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INTRODUÇÃO

A linguagem está em 
toda a parte. Compre­
endê-la parece ser uma 

das necessidades do ser humano, não 
só pelo facto de marcar o nosso 
pensamento mas, pelo papel que 
desempenha nas relações interpes­
soais.

Um conhecimento mais apro­
fundado sobre a característica huma­
na — a LINGUAGUEM — toma-se im­
prescindível, tanto mais se tivermos 
em linha de conta que a sua com­
preensão interfere, directa ou indirec- 
tamente, noutras disciplinas, desem­
penhando um papel muito impor­
tante na PSICOLOGIA.

O enfoque atrás referido é 
motivado pelo facto da linguagem ser 
entendida como um fenómeno que

* Psicóloga Educacional

tem, em si mesmo, uma grande parte 
mental. Desta actividade mentál sa­
lienta-se, como exemplo, a formação 
de conceitos. A estruturação das 
línguas poderá ser um outro aspecto a 
considerar se se tiver em linha de 
conta que o sujeito, ao longo do sue 
desenvolvimento, aprende a identi­
ficar a usar essas mesmas estruturas. 
Pelas razões apresentadas, a nossa 
atenção centrou-se na TRANSFOR­
MAÇÃO PASSIVA, no contexto do 
desenvolvimento da linguagem, de 4, 
6, 8 e 10 anos, incidindo basicamente 
na compreensão da forma como as 
crianças alcançam o domínio dos 
aspectos sintácticos relacionados com 
os papéis de Agente e Paciente, 
nestas estruturas, ou seja, o tipo de 
relações entre os participantes. 
Implícito nesta análise encontra-se o 
estudo das Estratégias Psicológicas 
utilizando-se, simultaneamente, as
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etapas da evolução subjacente a um 
domínio completo da própria língua.

COLOCAÇÃO DO PROBLEMA

Em termos de aquisição da 
linguagem hã dois marcos signifi­
cativos. Estendem-se desde:

• o nascimento até aos 5 anos
• os 5 anos até à puberdade.

Normalmente, aos 5 anos as 
crianças dominam todas as regras lin­
guísticas. Quanto às componentes do 
sistema linguístico pensou-se, até à 
década de 60, que as crianças domi­
navam a estrutura frásica como os 
adultos. Na realidade, tal facto não 
acontece dado que elas utilizam estru­
turas frásicas simples. Apensar dos 
aspectos fonético-fonológicos e 
semântico serem, constantemente, 
enriquecidos é, no entanto, aos 12 
tinos que as regras morfosintácticas 
estão dominadas.

Os resultados obtidos sobre a 
TRANSFORMAÇÃO PASSIVA têm 
demonstrado ser esta uma estrutura 
muito mais complexa do que a estru­
tura activa. Segundo Fraser, Bellugi, e 
Brown ( 1963, citado por Elliot, 1981 ) 
propôs-se, usando argumentos da 
gramática transformarional, que as 
frases passivas seriam mais difíceis, 
para as crianças, do que as activas.

Na obra "Psycholinguistique de 
Venfant" (1983), dá-se conta de expe­

riências realizadas por Sinclair e Fer­
reiro (1970) sobre o estudo genético da 
compreensão, produção e imitação 
das fases no modo passivo, com 
crianças de origem francesa. De entre 
as conclusões a que chegaram parece 
que, em sujeitos de determinadas 
idades, as frases passivas lhes colo­
cam problemas de compreensão rela­
cionados, especialmente, com alguns 
verbos de acção.

Slobin (1966); Bellin e Spontak 
(1969); Bever (1970), (op. cit.) realça­
ram a importância não só tipo de 
verbo como também do grau de 
reversibilidade do acontecimento. 
Esta noção, introduzida por Slobin 
desde 1966, pode ser tida em conta 
pela criança, quando esta confron­
tada com uma frase do tipo passivo, 
adopta um dos três tipo de estra- 
trégias propostas por Bronckart, 
Sinclair e Papandropoulon:

• estratégia pragmática
• estratégia posicionai
• estratégia morfosintáctica.

O nosso objectivo, ao abordar- 
-mos a problemática da TRANSFOR­
MAÇÃO PASSIVA NO DESENVOL­
VIMENTO DA LINGUAGEM, em 
crianças de 4, 6, 8 elO anos de idade, 
foi analisar e compreender:

• os desempenho dos sujeitos das 
idade referidas, quando colocados 
a tarefa de compreensão de enun­
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ciados de tipo activo e passivo, no 
que concerne:

• à estrutura das frases
• ao tipo de verbos utilizados
• ao grau de reversibilidade do 

acontecimento expresso;

• o(s) procedimento(s) adoptado(s) 
pelas crianças de 4, 6, 8 e 10 anos, 
para compreensão das relações 
fundamentais de agente e paciente 
expressas em enunciados simples 
cujas estruturas se apresentam sob 
as formas activas e passiva.

AMOSTRA

A amostra foi constituída pelos 
produtos de cem crianças, de ambos 
sexos, repartidas equitativamente pelo 
grupos etários dos 4, 6, 8 e 10 anos 
(médias das idades: 4,2 A; 6,4 A 8,3 A 
10,1 A, respectivamente).

Todas as crianças do Io Ciclo 
do Ensino Básico frequentavam a 
mesma escola do Ensino Regular que, 
pela sua situação geográfica, atente 
uma população bastante heterogénea 
do ponto de vista sódo-económico- 
-cultural.

Algumas das crianças frequen­
tavam o Jardim de Infância oficial 
localizado num espaço físico contíguo 
ao estabelecimento atrás mencionado. 
Outras crianças foram seleccionadas

num outro estabelecimento de Ensino 
pré-primário, também de cariz oficial.

Para além da variável idade, 
tivemos ainda em atenção uma outra 
relacionada com o domínio da Língua 
Materna por existirem, na escola, 
alunos cabo verdianos, de etnia cigana 
e deficientes auditivos.

PROCEDIMENTO

De entre os três vectores estu­
dados nas investigação conducentes 
ao estudo do desenvolvimento da 
linguagem: compreensão, produção e 
imitação, centrámos a nossa atenção 
no primeiro.

Tal como Bronckart (1977-78); 
Cambom e Sinclair (1974); Kail e Segui 
(1978); Noizet (1977); Segui e Léveille 
(1977); Sinclair e Ferreiro (1979) 
(citado por Bronckart, 1983) que têm 
conduzido experiências através do 
método de compreensão, tivemos 
como princípio pedir às crianças que 
mimassem, com brinquedos, os acon­
tecimentos por nós relatados.

FASES DE IMPLEMENTAÇÃO 
DA EXPERIÊNCIA

A experiência desenrolou-se 
em duas fases distintas. Num 
primeiro momento, o pré-teste, reco­
lhemos dados sobre:
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• a adequabilidade do material cons­
truído, face ao objectivo do tra­
balho;

• o nível de desenvolvimento lin­
guístico das criança, concreta­
mente, a capacidade de associação 
de um rótulo lexical a um 
determinado objecto integrado 
num conjunto de objectos;

• o conhecimento dos conteúdos se­
mânticos expressos pelos verbos;

• a ordem de apresentação dos 
enunciados;
a duração de apresentação dos 
enunciados;

• a duração provável da experiência, 
com cada sujeito;

• o interesse manifestado pelos inter­
venientes na resolução das situa­
ções apresentadas.

Num segundo momento, após 
as reformulações consideradas perti­
nentes e decorrentes da análise dos 
produtos obtidos no momento an­
terior, desenvolvemos o nosso estudo. 
Este baseou-se num conjunto de trinta 
enunciados de natureza reversível e 
não reversível: quinze deles na forma 
activa e os restantes quinze na forma 
passiva correspondente à activa. Os 
verbos contemplados foram: EM­
PURRAR, PARTIR, LAVAR e SE­
GUIR.

Após a manipulação e iden­
tificação do material físico, o mesmo 
foi colocado, em desordem, sobre a 
mesa e passou-se à fase introdutória
da situação experimental que consis­

tiu na apresentação da seguinte 
"consigne": "Vou contar-te uma história. 
Vais escutá-la com atenção e farás com os 
brinquedos, exactamente, o que diz a 
história". De imediato apresentámos 
três itens introdutórios devendo a 
criança selecdonar os brinquedos ne­
cessários e realizar a acção. Posto isto, 
passou-se à apresentação dos enuncia­
dos experimentais. No final de cada 
acção minada, os sujeitos eram ques­
tionados através das questões:

• Quem faz o quê? (ex: Quem em­
purra?)

• A quem? (ex: Quem é empur­
rado?).

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Baseando-se, em parte, nos 
procedimentos adoptados na análise 
dos resultados obtidos, na primeira 
investigação importante sobre a com­
preensão de frases de estrutura pas­
siva conduzido por Sinclair e Ferreiro 
(citado por Bronckart e al., 1983) 
centrámos, primeiramente, as nossas 
atenções nas acções desenvolvidas 
pelos sujeitos e distinguimos as 
seguintes categorias:

e ACÇÕES CORRECTAS - quando 
as mesmas correspondem ao sen­
tido do enunciado;
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• ACÇÕES INVERSAS - trata-se de 
acções incorrectas, ou seja, o sujeito 
atribui o papel de agente ao pa­
ciente e vice-versa;

• ACÇÕES MARGINAIS - que se 
subdividem em:

- Não executada - o sujeito 
agarra ou aponta um ou vários 
objectos sem que realize a acção;
- X-agente - o sujeito toma-se 
um dos protagonistas da acção, 
desempenhando o papel de 
agente.

Ao analisarmos o quadro n° 1,

constatamos que os desempenhos 
correctos dos sujeitos se tomam, 
gradualmente, mais significativos nos 
enunciados que se apresentam sob a 
forma activa, à medida que a idade 
avança. Aos 4 anos o sucesso ronda os 
66,67% e aos 10 anos culmina nos 
97,6%. No entanto, em termos per­
centuais, o salto mais relevante situa- 
se nos desempenhos dos sujeitos 
pertencentes aos grupos etários dos 4 
e 6 anos com 66,67% e 92,8%, res- 
pectivamente. Nas restantes faixas 
etárias, as diferenças verificadas, em 
termos comparativos, são pouco 
relevantes.

Estrutura A C T I V A P A S S I V A

A c ç d o M A R G IN A L M A R G IN A L

I d a d e C o rre c ta Invcrea N .Execut. X .  A g e n te T O T A L Correcta Inversa N £ xccul X A g e m e T O T A L

2 5 0 6 4 53 6 375 227 99 4 7 2 3 7 5

4  u n o s

6 6 ,6 7 % 17.07% 14,13% 2 .1 3 % 1 0 6 % 60213% 2 6 ,4 % 1 2 ,5 3 % 0 ,53% 10«%

348 18 6 3 3 7 5 307 58 8 2 3 7 5

6  a n o s

92 ,8 % 4 .8 % 1,6% 0 ,8 % 1 0 0 % 81,87% 1 5 ,47% 2 ,1 3 % 0 , 5 3 * 1 0 0 *

361 to 4 3 7 5 3 5 0 24 1 3 6 5

Sanos
96,27% 2 , 6 7 * 1 .07% 100% 9 3 .3 3 % 6 ,4% G .27% 100%

3 6 6 9 3 7 5 353 21 1 3 7 5

1 0  a n o s

«■ 2 .4 % 1 0 0 % 9 4 .1 3 % 5 ,6 % 0 , 2 7 * 1 0 0 %

1325 101 63 11 150 0 1 2 J7 2 0 2 5 7 4 1500

T O T A L

8 8 , 3 3 * 6 .7 3 % 4 ,2 % CM,1* 190% 8 2 , 4 7 * 1 3 ,4 7 % 3 .8% 0 ,2 7 % 1 0 0 *

Quadro n° 1: Total dos desempenhos dos sujeitos, tendo em atenção a natureza da acção, a 
estrutura do enunciado e a faixa etária

39



ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DE BEJA

Relativamente aos enunciados 
de estrutura passiva também se 
constata que os desempenhos se 
tronam mais significativos, à medida 
que as idades avançam, tal como 
sucede nos enunciados de estrutura 
activa, é  na transição dos 4 para os 6 
anos que se assiste ao aumento mais 
notório, em termos percentuais 
(60,53% para 81,87%). Relativamente 
aos saltos qualitativos, as diferenças 
encontradas nos desempenhos dos 
sujeitos de 6 e 8 anos são também 
significativas, o que não acontece na 
transição dos 8 para os 10 anos. face 
aos valores percentuais obtidos nas 
diferentes idades, no que concerne às 
frases activas e passivas conclui-se 
que, por um lado, existe uma 
progressão gradual na compreensão 
das frases activas e passivas, à medida 
que a idade avança e, por outro lado, 
as frases activas apresentam um grau 
de dificuldade menor do que as 
passivas correspondentes.

Um outro factor que contribui 
para se argumentar a existência de 
um grau de dificuldade superior das 
frases passivas está relacionado com 
os valores percentuais obtidos no 
conjunto dos enunciados e no âmbito 
da totalidade dos desempenhos dos 
sujeitos (88,33% para os enunciados 
activos e 82,47% para as frases pas­
sivas). Os desempenhos de natureza 
inversa vêm de encontro ao atrás 
enunciado, uma vez que são mais 
significativos do que os obtidos nas

frases de estrutura activa (13,47% e 
6,73%, respectivamente).

De entre os padrões verbais 
utilizados (EMPURRAR, LAVAR, 
PARTIR e SEGUIR), o verbo seguir 
afasta-se dos restantes qualquer que 
seja a faixa etária, bem como o tipo de 
estrutura dos acontecimentos expres­
sos.

Apesar das dificuldades senti­
das pelos sujeitos de todos os escalões 
etários, na acção de mimar os enun­
ciados expressos pelo verbo seguir, os 
desempenhos daqueles vão aumen­
tando com a idade, em ambas as es­
truturas, conquanto seja este o tipo de 
verbo que, na faixa etária dos 10 anos, 
fica um pouco mais aquém do sucesso 
total (96% contra 97%, 99% e 100% 
para os verbos empurrar, lavar e 
partir, respectivamente, em termos de 
frases activas e 90,4% contra 96%, 94% 
e 100% no que se refere às frases 
passivas).

Perante os resultados obtidos e 
considerando o posicionamento dos 
padrões verbais em relação uns aos 
outros, conclui-se que o grau de com­
plexidade dos diferentes tipos de 
verbos usados não é igual. Falaremos, 
então, de verbos que expressam ac- 
ções que são mais facilmente com­
preendidas pelos sujeitos e de outros 
enunciados por si expressos que 
oferecem um grau de complexidade 
que inviabiliza, com alguma frequên­
cia, a compreensão dessas frases.

O grau de reversibilidade do
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acontecimento expresso não pode ser 
percepdonado de forma neutra 
(quadro n° 2). Nas frases activas, os 
desempenhos dos sujeitos são supe­
riores quando se trata de enunciados 
cujo grau de reversibilidade é consi­
derado não reversível (97,86% nos 
enunciados não reversíveis e 80% nos 
enunciados reversíveis). Os compor­
tamentos dos sujeitos, perante enun­

ciados de estrutura passiva não são 
diferentes (94,7% e 71,75% para os 
enunciados considerados não rever­
síveis e reversíveis, respectivamente). 
Perante os resultados verificados, con­
cluímos que as frases não reversíveis 
são melhor compreendidas do que as 
consideradas reversíveis.

Estrutura 
Grau de Rev. 
do Enunc.

Activa Total Possível Passiva Total Possível

Reversível
640

80% 800

574

71,75%
800

Não Reversível
685

97,86%

700 663

94,71%

700

Total 1325

88,33%

1500 1237

82,47%

1500

Quadro n“ 2: %  total dos desempenhos correctos dos sujeitos, tendo em atençao o grau de 
reversibilidade do acontecimento e o tipo de frase.

Quanto ao tipo de estratégias 
utilizadas pela população em estudo, 
na tarefa de compreensão dos enun­
ciados, é suposto que os sujeitos, 
desde os 4 anos, têm em atenção a 
Ordem das palavras, na distribuição 
dos papéis de agente e paciente, inde­
pendentemente das frases serem acti­
vas ou passivas. Dado que os resul­
tados obtidos aumentam gradualmen­
te com o avanço das idades, pensa­

mos existir também um maior 
domínio da língua materna - domínio 
que se encontra relacionado com as 
estratégias de tratamento dos enun­
ciados. As frases de estrutura passiva 
oferecem um maior grau de difi­
culdade aos sujeitos, em termos da 
atribuição dos papéis de agente e 
paciente, do que os enunciados acti- 
vos. Este facto leva-nos a deduzir que 
a ordem das palavras desempenha
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um papel importante, na atribuição 
desses papéis, nas idades mais 
precoces.

À medida que a idade avança, 
as crianças têm em atenção a tomada 
de outros índices que não apenas os 
posicionais. índices morfosintácticos 
são tidos em consideração e, por volta

do 8 anos, no que concerne às frases 
activas, os sujeitos são capazes de 
reflectir sobre a língua, embora a sua 
estrutura não esteja completa mente 
adquirida (dado que as confusões 
apresentadas, em termos de atribuição 
de papéis, nas frases passivas, são 
ainda acentuadas).

IDADE ACÇÃO RESPOSTAS
TOTAL

DE
RESPOSTAS

TOTAL
DE

ACÇÕES
Correcta + Correcta

Correcta Correcta Inversa Marginal Inversa + +
Marginal Inversa

250 219 14 17 250 314
4 anos 79,62% 69,75% 4,46% 5,41% 79,62%

Inversa 15 33 16 64
64

20,38% 4,78% 10,51% 5,1% 20/38% 100%
Correcta 327 10 11 348 366
348

6 anos 95,08% 89,34% 2,73% 3,01% 95,08%

Inversa 16 2 18
18 100%

4,92% 4,37% 0,55% 4,92%
Correcta 335 8 18 361 371
361

8 anos 97/30% 90,30% 2,16% 4,85% 97,30%

Inversa 6 4 10
10 100%

2,73% 1,62% 1,08% 2,70%
Correcta 364 2 366
366

10 anos 97,60% 97,07% 0,53% 97,60% 371

Inversa 6 2 1 9
9 100%

2,40% 1,6% 0,55% 0,27% 2,4%

Quadro n“3: %  de acções mimadas conecta e inversamente e %  de respostas dadas às 
questões colocadas para cada tipo de desempenho (frases activas).
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Pela leitura do quadro n°3, 
verifica-se que outras variáveis devem 
ser tidas em atenção aquando do 
estudo da problemática atrás referida. 
Tanto nas frases activas como nas 
passivas, os desempenhos dos sujei­
tos na ACÇÃO DE MIMAR são mais 
relevantes, em todas as faixas etárias 
do que quando lhes são colocadas as 
questões: Quem faz a acção?/Quem 
sofre a acção?

Em relação às acções reali­
zadas inversamente existe uma cons­
tância que se traduz no seguinte: o 
número de acções realizadas inversa­
mente é superior ao número de res­
postas dadas inversamente.

Será então de referir que:

• no global, as questões parecem 
dificultar os desempenhos dos su­
jeitos;

• à medida que se caminha para o 
topo dos escalões etários, a questão 
colocada, relativamente às acções 
inversas, parece facilitar as 
respostas dos sujeitos.

A diferença nos comporta­
mentos dos sujeitos leva-nos às se­
guintes reflexões: •

• Será que os sujeitos, em todas as 
idades, se apercebem da dificul­
dade das frases?

• Será que, em idades mais avan­
çadas, a questão colocada intervém 
no sentido de uma reflexão sobre a 
língua?

• Como funcionarão os sujeitos, em 
termos de metacognição?

No geral, parece-nos que, em 
idades mais precoces, as crianças 
estão a adquirir competências para 
analisar as frases do ponto de vista da 
sintaxe. Isto conduz à obtenção de 
resultados inferiores. A "homoge­
neidade" verificada na transição dos 6 
para os 8 anos e desta faixa etária para 
a seguinte, nas frases activas, deverá 
estar relacionada com o facto de a 
partir dos 7/8 anos a criança adquirir 
competências para operar com as 
estruturas sintácticas da frase.

As dificuldades sentidas na 
compreensão dos enunciados de 
estrutura activa bem como nos de 
estrutura passiva, dependem de dois 
factores relacionados com o grau de 
reversibilidade do acontecimento ex­
presso e do tipo de verbo.

As diferenças registadas nos 
desempenhos dos sujeitos, quando 
colocados perante enunciados consi­
derados não reversíveis e aconteci­
mentos reversíveis, são notórias, inde­
pendentemente do tipo de estrutura. 
Isto, porque nas frase não reversíveis 
as limitações semânticas são de tal 
ordem que a frase alternativa não é 
aceitável ou é improvável. Nos enun­
ciados considerados reversíveis, as 
restrições semânticas são fracas, o que 
conduz à maior dificuldade de 
compreensão dos enunciados que são 
aceitáveis mesmo que haja a permu­
tação dos papéis de agente e paciente.
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O sujeito compreenderá a frase se for 
detentor dos conhecimentos das re­
gras da sua língua.

O tipo de verbo influencia o 
comportamento linguístico dos su­
jeitos. O verbo seguir oferece um grau 
de dificuldade superior, em termos de 
compreensão, comparativamente aos 
verbos utilizados neste estudo.

As estratégias utilizadas no 
tratamento dos enunciados distri­
buem-se, essencialmente, pelas posi­
cionais e morfosintacticas. Estas últi­
mas são mais utilizadas pelos sujeitos 
de 8 a 10 anos no tratamento das fra­
ses activas e aos 10 anos, em relação 
às frases passivas.

As estratégias posicionais 
estão na origem das respostas consi­
deradas inversas, nas frases passivas. 
Tal facto está reladonado com a 
atribuição do estatuto de agente ao Io 
nome da frase e de paciente ao 2o.

Os desempenhos menos signi­
ficativos dos sujeitos quando coloca­
dos perante as questões: Quem faz a 
acção? Quem sofre a acção?, leva-nos 
a reflectir sobre a importância que o 
factor linguagem poderá ter nas 
respostas dadas pelas crianças, recor­
dando-nos os resultados obtidos nas 
provas operatórias, nomeadamente 
nas de inclusão de classes, nas quais 
os factores linguísticos podiam facili­
tar a tarefa, segundo Bernejo, 1985; 
Donaldson; McGarrigle, 1986; Wilkin- 
son, 1976; Kalie, 1974; Lovell e alv 
1962; Voelin, 1976; Meadows, 1977 
(dtado por Matta e Ramos, 1987).

CONCLUSÕES E REFLEXÕES 
NUMA PERSPECTIVA PSICO- 
EDUCACIONAL

Se os aspectos sintácticos de­
sempenham um papel importante, em 
termos de compreensão de um enun- 
dado, a parte reladonada com a 
semântica da língua não é de des­
prezar. Quando, em termos do con­
teúdo semântico, os verbos encerram, 
em si mesmos, explicitações ajustadas 
ao desenvolvimento linguístico dos 
sujeitos, estes apresentam melhores 
resultados, assistindo-se ao reverso da 
situação sempre que o conteúdo 
semântico é do seu desconhecimento. 
Vemos, assim quão importante é a 
aquisição do vocabulário, bem como 
dos factores psicolinguísticos que 
constituem uma parte concemante aos 
problemas de aprendizagem da lín­
gua mãe.

O desenvolvimento semântico 
da criança mostra a importânda de 
COMO e PORQUÊ aquela aprende 
significados, por uma lado, e, por 
outro lado, realça a pertinênda de 
uma centração sódo-linguística, por 
forma a que o sujeito adquira os 
dispositivos linguísticos necessários.

Há aspectos semelhantes nos 
indivíduos da mesma faixa etária, 
mas diferentes entre os pares dos 
vários grupos etários. As tarefas 
propostas são melhor compreendidas 
à medida que a idade avança devido, 
provavelmente, a uma grande varie­
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dade de factores: conhecimento da 
língua materna, melhor adaptação à 
situação experimental e aos pro­
gressos ao nível do pensamento que 
se toma menos fluido.

Pesquisas, não muito longín­
quas, conduzidas ao nível da teoria da 
aprendizagem social mostraram não 
ser possível alterar a gramática das 
crianças pequenas no que diz respeito 
ao uso da voz passiva e de 
determinadas preposições através de 
modelagens verbais. No entanto, os 
desempenhos tomaram-se mais signi­
ficativos quando a técnica utilizada se 
baseou na modelagem verbal, asso­
ciada à situação de reforço, segundo 
Bandura e al. (1966, citado por Mous- 
sen e al. 1977).

Na actualidade, saber quando 
e como se compreende uma frase é 
um problema que se coloca à psico­
logia experimental. Diversos factores 
estão implícitos na compreensão dos 
enunciados e questões como a semân­
tica e a sintaxe não podem ser descu­
radas, pelo que os educadores se 
devem preocupar com a aquisição de 
determinados conceitos que têm 
implícitos rótulos lexicais adequados 
que se interpenetram com outras pala­
vras de função que organizam os con­
ceitos em estruturas sintácticas ade­
quadas.

Se, por volta dos 12 anos, os 
sujeitos apresentam uma competência 
linguística compatível com a dos adul­
tos, sendo aquela faixa etária determi­
nante no processo de desenvolvi­

mento da linguagem, nada melhor do 
que incentivar-se, precocemente, o 
diálogo entre pares. O adulto desem­
penhará o papel de mediador, no 
sentido de implementar estratégias 
conducentes à reflexão sobre a língua, 
para que se possa aceder à actividade 
metalinguística que deverá constituir 
a etapa principal no processo de 
desenvolvimento da linguagem.

Dado que as crianças de 4 
anos, nas tarefas que incluíram as 
frases activa e passiva, obtiveram 
resultados significativos (66,67% e 
60,53%, respectivamente), será impor­
tante tentar compreender a competên­
cia linguística das crianças, em idades 
inferiores.

Tendo presente os comporta­
mentos dos sujeitos quando questio­
nados oralmente sobre a acção 
realizada, parece oportuno aprofun­
dar-se a importância do papel desem­
penhado pelas memórias de curto e 
longo termo que, directa ou indirec- 
tamente, poderão afectar os aspectos 
linguísticos.
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